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CURSO: LICENCIATURA EM MÚSICA
Turno: Integral

INFORMAÇÕES BÁSICAS
Currículo
2018

Unidade curricular
Improvisação e repertório de câmara vocal a cappella

Departamento
DMUSI

Período
Todos

Carga Horária/Horas
Cód. CONTAC

Teórica Prática
36 ha (33hs)

Total
36 ha (33hs)

Tipo
OPT

Habilitação / Modalidade
Todas

Pré-requisito
-

Co-requisito
-

EMENTA

Desenvolvimento de competências para a interpretação e execução da música de câmera vocal,
como madrigais ou música sacra brasileira a capela do século XVIII, incorporando a improvisação
vocal à prática desse repertório.

OBJETIVOS

-Desenvolver a habilidade de improvisar melodias;
-Aperfeiçoar a performance por meio da descoberta de novos gestos musicais;
-Conhecer a improvisação como ferramenta pedagógico-musical;
-Exercitar a criação em contextos musicais previsíveis e imprevisíveis.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1 - Tipos de improvisação musical
2 - A improvisação musical e a tradição escrita no Ocidente;
3 - Improvisando coletivamente
4 - A improvisação como ferramenta para aquisição e/ou aperfeiçoamento da técnica

METODOLOGIA DE ENSINO

- Aulas práticas incorporando a improvisação vocal à prática da música da câmera vocal como
madrigais ou música sacra brasileira a capela do século 18.
- Apresentações públicas do repertório desenvolvido em classe.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

1 - Participação – 2 pts
2 - Performance pública 1 – 3 pts
3 - Performance pública 2 – 3 pts
4 - Autoavaliação – 2 pt
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AVALIAÇÃO SUBSTITUTIVA
Terão direito à avaliação substitutiva os alunos que fizerem a solicitação da mesma durante o período
letivo. Essas avaliações terão o mesmo teor de conteúdos das avaliações regulares, serão realizadas
dentro dos prazos regulamentares e terão o mesmo valor das avaliações regulares, com o objetivo de
substituir uma das avaliações de menor nota. A nota obtida na Avaliação Substitutiva não substituirá a
nota original quando for inferior a esta.
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